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dúvidas. Em seguida, verifique se ele contém 50 questões da prova Objetiva e a prova de  Redação.

2. Cada questão apresenta quatro alternativas de resposta, das quais apenas uma é a correta. Preencha no cartão-resposta a
letra correspondente à resposta julgada correta.

3. O cartão-resposta será distribuído no início da prova. Ele é personalizado e não será substituído em caso de erro durante o
seu preenchimento. Ao recebê-lo, verifique se os seus dados estão impressos corretamente; se for constatado algum erro,
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5. As provas terão a duração de  cinco horas, já incluídas nesse tempo a marcação do cartão-resposta, a transcrição do
texto para o caderno de resposta da prova de Redação e a coleta da impressão digital.

6. Você só poderá retirar-se definitivamente da sala e do prédio após terem decorridas duas horas de prova e poderá levar o
caderno de questões somente após as 16 horas, desde que permaneça em sala até esse momento.

7. Os três últimos candidatos, ao terminarem a prova Objetiva e de Redação, deverão permanecer juntos no recinto, sendo
liberados somente após a entrega do material utilizado por eles, tendo seus nomes registrados em Relatório de Sala e nele
posicionadas suas respectivas assinaturas.

8. AO TERMINAR, DEVOLVA O CARTÃO-RESPOSTA E O CADERNO DE RESPOSTA DA PROVA DE REDAÇÃO
AO APLICADOR DE PROVA.
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LÍNGUA PORTUGUESA 

Leia o texto a seguir para responder às questões de 01
a 08.

A armadilha da aceitação

Existe um lugar quentinho e cômodo chamado
aceitação. Olhando de longe, parece agradável. Mais do
que isso, é absolutamente tentador: os que ali repousam pa-
recem confortáveis, acolhidos, até mesmo com um senso de
poder, como se estivessem tirando um cochilo plácido de-
baixo das asas de um dragão.

“Elas estão por cima”, é o que se pensa de quem
encontrou seu espacinho sob a aba da aceitação. Porém, é
preciso batalhar para ter um espaço ali. Esse dragão não
aceita qualquer um; e sua aceitação, como tudo nesta vida,
tem um preço.

Para ser aceita, em primeiro lugar, você não pode
querer destruir esse dragão. Óbvio. Você não pode atacá-lo,
você não pode ridicularizá-lo, você não pode falar para ou-
tras pessoas o quanto seus dentes são perigosos, você não
pode sequer fazer perguntas constrangedoras a ele.

Faça qualquer uma dessas coisas e você estará
para sempre riscada da lista VIP da aceitação. Ou, talvez,
se você se humilhar o suficiente, ele consiga se esquecer de
tudo o que você fez e reconsidere o seu pedido por aceita-
ção.

A melhor coisa que você pode fazer para conseguir
aceitação é atacar as pessoas que querem destruir o genero-
so distribuidor deste privilégio. Uma boa forma de fazer
isso é ridicularizando-as, e pode ser bem divertido fingir
que esse dragão sequer existe, embora ele seja algo tão
monstruosamente gigante que é quase como se sua existên-
cia estivesse sendo esfregada em nossas caras.

Reforçar o discurso desse dragão, ainda que você
não saiba muito bem do que está falando, é o passo mais
importante que você pode dar em direção à tão esperada
aceitação.

Reproduzir esse discurso é bem simples: basta que
a mensagem principal seja deixar tudo como está – e há vá-
rias formas de se dizer isso, das mais rudimentares e manja-
das às mais elaboradas e inovadoras. Não dá pra reclamar
de falta de opção. 

Pode ter certeza que o dragão da aceitação dará
cambalhotas de felicidade. Nada o agrada mais do que ver
gente impedindo que as coisas mudem.

Uma vez aceita, você estará cercada de outras pes-
soas tão legais quanto você, todas acolhidas nesse lugar
quentinho chamado aceitação. Ali, você irá acomodar a sua
visão de mundo, como quem coloca óculos escuros para re-
laxar a vista, e irá assistir numa boa às pessoas se dando
mal lá fora.

É claro que elas só estão se dando tão mal por cau-
sa do tal dragão; mas se você não pode derrotá-lo, una-se a
ele, não é o que dizem?

O que ninguém diz quando você tenta a todo custo
ser aceita é que nem isso torna você imune. Ser aceita não é
garantia nenhuma de ser poupada.

Você pode tentar agradar ao dragão, você pode ca-
prichar na reprodução e perpetuação do discurso que o
mantém acocorado sobre este mundo, você pode até se esti-

rar no chão para se fazer de tapete de boas-vindas, mas
nada disso irá adiantar, especialmente porque esse discurso
só foi feito para destruir você.

E aí é que a aceitação se revela como uma armadi-
lha. Tudo o que você faz para ser aceita por aquilo que es-
maga as outras sem dó só serve para deixar você mais perto
da boca cheia de dentes que ainda vai te mastigar e te cus-
pir para fora. Pode demorar, mas vai. Porque só tem uma
coisa que esse dragão realmente aceita: dominar e oprimir.

Então, se ele sorrir para você, não se engane: ele
não está te aceitando. Está apenas mostrando os dentes que
vai usar para fazer você em pedaços depois.

VALEK, Aline. Disponível em: <http://www.cartacapital.com.br/blogs/escrito-
rio-feminista/a-armadilha-da-aceitacao-4820.html> . Acesso: 13 fev. 2015. 

(Adaptado).

▬QUESTÃO 01 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

No texto, a temática da aceitação é desenvolvida com
o predomínio de sequências

(A) injuntivas, em que há apelo à figura do interlo-
cutor.

(B) descritivas, já que o lugar da aceitação é descrito
com detalhes.  

(C) narrativas, pois o dragão constitui um persona-
gem localizado no tempo e no espaço.

(D) argumentativas, por meio das quais o enunciador
revela seu ponto de vista. 

▬ QUESTÃO 02 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

Da leitura do texto, infere-se que, com o título “A ar-
madilha da aceitação”, a autora

(A) revela que a aceitação de determinadas regras 
sociais poupa as pessoas de sofrimentos poste-
riores. 

(B) mostra que a aceitação social representa perigo
de ser dominado e oprimido.

(C) incentiva a prática do individualismo que impe-
de as pessoas de enxergarem as necessidades do
outro. 

(D) considera que uma trajetória de sofrimento ter-
mina quando a pessoa se integra em um grupo.

assembleialegislativa-lingua-portuguesa-superior
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▬ QUESTÃO 03 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

No contexto em que aparece o segmento: “reforçar o
discurso desse dragão é o passo mais importante que
você pode dar em direção à tão esperada aceitação”, a
autora

(A) reflete sobre práticas sociais ligadas à aceitação
por ela consideradas condenáveis.

(B) dá uma dica de como seduzir o inimigo para de-
pois destruí-lo.

(C) interpela o interlocutor a ser diplomático nas re-
lações sociais. 

(D) revela a sua verdadeira opinião sobre a necessi-
dade da aceitação.

▬ QUESTÃO 04 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

No texto, o uso das palavras “aceita” e “riscada”, no
feminino, conduz à inferência de que

(A) a forma nominal dessas palavras se restringe à
flexão no feminino.

(B) essas palavras concordam em gênero com pala-
vras a que se referem.

(C) os interlocutores imediatos do texto são do sexo
feminino. 

(D) tais palavras concordam com o sexo da escritora
do texto.

▬ QUESTÃO 05 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

A utilização da figura do dragão para representar o
tema da aceitação constitui

(A) uma técnica literária para tornar o texto mais ar-
tístico e menos político.

(B) uma estratégia retórico-discursiva para dar for-
ma a um conceito abstrato. 

(C) um recurso intertextual para se fazer alusão a
outros textos sobre dragões.

(D) uma maneira sutil de a autora mostrar suas habi-
lidades criadoras.

▬ QUESTÃO 06 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

No enunciado “você pode tentar agradar ao dragão”,
o verbo “poder” indica

(A) permissividade para a realização do fato.

(B) necessidade de que a situação aconteça.

(C) obrigatoriedade de que a ação se efetive. 

(D) possibilidade de realização de um evento.

▬ QUESTÃO 07 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

No trecho “nem isso torna você imune”, a palavra
“isso” refere-se

(A) à tentativa a todo custo de ser aceito.

(B) ao compromisso de derrotar o dragão.

(C) à necessidade de unir-se ao dragão para ser acei-
to.

(D) ao comodismo de ver as pessoas se dando mal
na vida. 

▬ QUESTÃO 08 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

A locução verbal “foi feito”, presente no antepenúlti-
mo parágrafo, apresenta-se no singular, porque

(A) se liga sintaticamente ao constituinte “nada dis-
so” anteriormente expresso.

(B) é regida pela expressão “para destruir você”, que
aparece logo em seguida.

(C) concorda com o seu sujeito gramatical “esse dis-
curso”, citado anteriormente.

(D) se refere à singularidade do dragão, no que diz
respeito ao poder que impõe.

assembleialegislativa-lingua-portuguesa-superior
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Leia a tira a seguir para responder às questões 09 e
10.

Disponível em: <http://www.opera10.com.br/2012/10/vicios-de-linguagem.h-
tml>. Acesso em: 12 fev. 2015.

▬ QUESTÃO 09 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

A ambiguidade gerada na tira se deve à

(A) impossibilidade prática de se vender o pôr do sol
em qualquer circunstância. 

(B) coincidência entre as formas do verbo “ver”, no
gerúndio, e do verbo “vender”, na primeira pes-
soa do presente do indicativo.

(C) incompreensão dos adultos em relação às crian-
ças que ainda se mantêm inocentes no que diz
respeito às práticas comerciais extremas.

(D) habilidade inata das crianças de perceberem que
a língua é guiada pelo princípio da economia das
formas.

▬ QUESTÃO 10 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

O aspecto linguístico que desfaz a ambiguidade pre-
sente na tira é:

(A) o possível emprego do verbo “vender” no futuro.

(B) a pressuposição desencadeada pela palavra
“também”.

(C) a identificação da criança por meio do pronome
“eu”.

(D) o uso da locução verbal “estou vendo” na fala da
criança.

▬ RASCUNHO ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

assembleialegislativa-lingua-portuguesa-superior
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MATEMÁTICA 

▬QUESTÃO 11 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬
Em uma cidade, o reservatório de água com oito me-
tros de altura foi construído em forma de um cilindro
circular reto e tem capacidade para 100 mil litros de
água. Preocupada com o racionamento de água, a
prefeitura dessa cidade deseja construir outro reserva-
tório, com a mesma altura do anterior, porém, com o
dobro da capacidade. Nessas condições, a área da
base do novo reservatório, em m2, deve ser igual a

(A) 12,5.

(B) 25,0.

(C) 37,5.

(D) 50,0.

▬QUESTÃO 12 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬
Uma imobiliária fez o seguinte anúncio de aluguel de
sala comercial: “Sala com dimensões 10m x 20m,
por R$ 69,90 o metro quadrado + R$ 890,00 de taxa
de condomínio”. O valor mensal, em reais, do alu-
guel incluindo a taxa de condomínio, é:

(A) (20+10).(69,90+890). 

(B) (20+10).69,90+890.

(C) 200+69,90+890.

(D) (200).69,90+890.

▬QUESTÃO 13 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬
A partir de janeiro de 2016, novas placas para
veículos devem seguir o modelo do Mercosul.
Apresentando um total de sete caracteres, trarão em
posições aleatórias quatro letras e três números,
como no exemplo hipotético abaixo:

O número total de possibilidades dessas novas pla-
cas, caso seja fixado como padrão, para o estado, é 
o seguinte: primeiro duas letras, seguidas por três 
números, os quais são seguidos por mais duas letras, é:

(A) 262+103+262 

(B) (264).(103)

(C) (263).(104) 

(D) (262).(30).(262)

▬QUESTÃO 14 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬
Em exploração de petróleo, faz-se necessário estimar
certos pontos de uma região em busca de novos po-
ços. Em uma busca, o modelo consiste em explorar
poços da região do plano complexo no interior do re-
tângulo Q:={ (u, v) | -2 ≤ u ≤ 2 e -1 ≤ v ≤ 3}. Aqui,
utilizou-se a identificação dos números complexos na
forma z=u + iv=(u, v), onde i2=-1.
Quantos pontos de Q satisfazem a equação 

(z2+4).(z2+2z+2)=0? 

(A) 1.

(B) 2.

(C) 3.

(D) 4.

▬QUESTÃO 15 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬
O proprietário de uma academia observou que, fi-
xando o valor do pacote mensal em R$ 100,00, fre-
quentava sua academia 1 000 pessoas por mês, ob-
tendo com esta modalidade um faturamento por 
mês de R$ 100 000,00. Por outro lado, percebeu 
que, a cada R$ 20,00 que ele aumentava no pacote 
mensal, recebia por mês 40 pessoas a menos. Por 
exemplo: no mês em que ele cobrou pelo pacote 
R$ 120,00, a quantidade de pessoas que pagou pelo 
pacote e frequentou a academia foi 960, e assim su-
cessivamente. 

Nessas condições, considerando P o número de pesso-
as que frequentarão a academia, em um determinado 
mês, e F o faturamento nesse mês com a venda dos pa-
cotes, com um valor V de cada pacote. O número de 
pessoas que devem frequentar a academia no mês para 
que F, com a venda dos pacotes, seja o maior valor 
possível é igual a

(A) 600.

(B) 700.

(C) 800.

(D) 900.

assembleialegislativa-matematica-superior
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REALIDADE ÉTNICA, SOCIAL, HISTÓRICA,
GEOGRÁFICA, CULTURAL, POLÍTICA E
ECONÔMICA DE GOIÁS 

▬QUESTÃO 16 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

Muitos núcleos urbanos goianos têm origem relaciona-
da à garimpagem do ouro. Ao longo do século XVIII, 
surgiram, por exemplo, o “Arraial de Sant’Anna” e 
“Meia Ponte”. Atualmente, esses são os municípios de

(A) Corumbá e Crixás.

(B) Niquelândia e Catalão.

(C) Goiás e Pirenópolis.

(D) Pilar de Goiás e Itapaci.

▬ QUESTÃO 17 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

Leia o texto.

Essa região foi objeto de uma política de expansão
da fronteira agrícola, demográfica e econômica ado-
tada por Getúlio Vargas nos anos revolucionários de
30 – a Marcha para o Oeste –, que teve como conse-
quência imediata a criação de Goiânia. Possui a
mais significativa placa de solos de boa fertilidade
natural que existe em todo o estado de Goiás e se
constituiu no mais autêntico polo de atração das po-
pulações migrantes. 

GOMES, H.; TEIXEIRA NETO, A.; BARBOSA, A. S. Geografia: Goiás / Tocan-
tins. Goiânia: UFG, 2005.

O texto faz referência à região goiana anteriormente
denominada 

(A) Vale do Meia Ponte.

(B) Vale do São Patrício.

(C) Caminho dos Trilhos.

(D) Mato Grosso Goiano.

▬ QUESTÃO 18 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

Além de possibilitar a circulação de bens e produtos,
as redes de transportes são meios elementares para as
relações entre diferentes regiões. A Estrada de Ferro
Goiás, inaugurada no início do século XX, interligou
o território goiano ao Sudeste brasileiro, a partir da
seguinte cidade mineira:

(A) Monte Carmelo.

(B) Araguari.

(C) Tupaciguara.

(D) Divinópolis.

▬ QUESTÃO 19 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

Em Goiás, dentre os principais produtos de exporta-
ção, destacam-se aqueles relacionados aos complexos
grãos, carnes e minérios. A soja, apesar de ser verifi-
cada em todas as regiões, tem mais de 50% de sua
produção concentrada nos dez maiores municípios
produtores desse grão, com destaque para

(A) Jataí, Rio Verde e Cristalina.

(B) Iporá, Fazenda Nova e Niquelândia.

(C) Mineiros, Doverlândia e Trindade.

(D) Sanclerlândia, Piracanjuba e Urutaí.

▬ QUESTÃO 20 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

Observe o quadro.

Município de destino de estudantes goianos para 

frequentar escola

Município Número de 

pessoas

%

Goiânia 48.070 34,3

Brasília 30.154 21,5

Anápolis 6.805 4,9

Aparecida de Goiânia 3.606 2,6

Rio Verde 3.342 2,4

São Luis de Montes Belos 3.074 2,2

Ceres 2.278 1,6

Trindade 1.928 1,4

Catalão 1.863 1,3

Barra do Garças 1.727 1,2

Valparaíso de Goiás 1.566 1,1

O quadro apresenta o destino de estudantes de muni-
cípios goianos que se deslocam diariamente para ou-
tras cidades com o objetivo de frequentar escola. Os
destinos principais são Goiânia, que recebe 34,3%
desses estudantes, e Brasília, que recebe 21,5%. Esse
fenômeno é caracterizado como migração

(A) rural-urbana.

(B) esporádica.

(C) pendular.

(D) regional.

assembleialegislativa-realidade-etnica-social-superior
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LEGISLAÇÃO ADMINISTRATIVA 

▬ QUESTÃO 21 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

O Regimento Interno da Assembleia Legislativa do
Estado de Goiás (Resolução n. 1.218, de 3 de julho
de 2007) é o diploma jurídico que disciplina e organi-
za os trabalhos na Casa Legislativa Goiana. Este Re-
gimento estabelece que

(A) a Assembleia Legislativa reunir-se-á em sessão
ordinária inaugural, independentemente de con-
vocação, no dia 2 de janeiro de cada ano, sendo
transferida a sessão para o primeiro dia útil se-
guinte, se aquela data recair em sábado, domin-
go ou feriado.

(B) a Mesa Diretora da Assembleia será composta
do Presidente e dos 1º e 2º Secretários, sendo
que estes não poderão fazer parte de qualquer
comissão, permanente ou temporária, exceto da
Executiva e a de Representação, das quais são
membros natos.

(C) a Mesa Diretora da Assembleia, além de outras
atribuições previstas no Regimento Interno, tem
por incumbência a tarefa de encaminhar aos de-
mais Poderes pedidos de informações, assim
como abrir e encerrar as sessões legislativas or-
dinárias.

(D) o Presidente da Assembleia possui como uma de
suas atribuições regimentais a incumbência de
presidir a Comissão Executiva, tomar parte em
suas discussões e deliberações, sem direito a
voto, e assinar os respectivos atos, resoluções e
decretos legislativos.

▬ QUESTÃO 22 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

No que tange à organização e ao funcionamento 
das Comissões da Assembleia Legislativa do Esta-
do de Goiás, nos termos de seu Regimento Interno, 
tem-se que

(A) as comissões permanentes poderão constituir,
com poder decisório, subcomissões dentre seus
próprios componentes, reservando-lhes parte das
matérias do respectivo campo temático ou da
área de atuação.

(B) os membros das comissões permanentes e tem-
porárias serão nomeados por ato do Presidente
da Assembleia, publicado no órgão oficial desse
Poder, à vista de indicação escrita da maioria
dos membros de cada partidos.

(C) as comissões parlamentares de inquérito, consti-
tuídas para apuração de fato determinado e por
prazo certo, a requerimento de um terço, no mí-
nimo, dos membros da Assembleia, terão pode-
res de investigação próprios das autoridades ju-
diciais, além de outros previstos em lei e no Re-
gimento.

(D) as comissões de sindicância terão por finalidade
proceder à investigação sumária de fatos deter-
minados, referentes ao interesse público, e serão
constituídas a requerimento de um terço, no mí-
nimo, dos membros da Assembleia, aprovado
por maioria absoluta dos membros da Casa.

assembleialegislativa-legislacao-administrativa-superior
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▬ QUESTÃO 23 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

O Regimento Interno da Assembleia Legislativa do
Estado de Goiás, no que tange às sessões legislativas
e à elaboração legislativa, consigna que  

(A) as sessões legislativas ordinárias, realizadas às

terças, quartas e quintas-feiras, de 15 de feverei-

ro a 30 de junho e de 1º de agosto a 15 de de-

zembro, não será interrompida em 30 de junho

enquanto não for aprovada a lei de diretrizes or-

çamentárias pela Casa.

(B) as sessões extraordinárias poderão ser iniciadas

logo após o término das sessões ordinárias, sem

ordem determinada; contudo, poderão estender-

se, a fim de esgotar matéria constante da pauta,

até o limite do horário previsto para funciona-

mento das sessões ordinárias.

(C) a matéria constante de projeto rejeitado pelo Ple-

nário da Casa poderá constituir objeto de novo

projeto na mesma sessão legislativa, caso haja

proposta da maioria absoluta dos Deputados, in-

clusive no que tange a eventuais projetos veta-

dos pelo governador.

(D) o projeto aprovado definitivamente pelas Co-

missões preliminares será remetido à Comissão

de Constituição, Justiça e Redação, que poderá

emendá-lo quando reconhecer incoerência ou

contradição, vedada abertura de discussão.

▬ QUESTÃO 24 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

Conforme o teor da Resolução n. 1.007, de 20 de abril 
de 1999, em relação à estrutura administrativa da As-
sembleia Legislativa do Estado de Goiás, compete

(A) à Presidência, em matéria administrativa, dentre 
outros, nomear, conceder gratificações, salários-fa-
mília, licença, pôr em disponibilidade, demitir e 
aposentar servidores.

(B) à Chefia de Gabinete da Presidência interpretar,
conclusivamente, em grau de recurso, os dispo-
sitivos do Regulamento dos serviços administra-
tivos da Assembleia Legislativa.

(C) à Diretoria Parlamentar supervisionar o pro-
cesso de administração de informações legisla-
tivas, fornecendo apoio técnico e operacional, 
exceto no processo de fiscalização das ações 
governamentais.

(D) à Seção de Planejamento e Orçamento autorizar a 
abertura de concorrências, bem como coordenar, 
organizar, orientar e programar todas as atividades 
relacionadas com o planejamento e a elaboração 
orçamentária.

▬ QUESTÃO 25 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

Nos termos da Resolução n. 1.073, de 10 de outubro de 
2001, da Assembleia Legislativa do Estado de Goiás, no 
tocante às espécies de provimento previstas, tem-se que

(A) reintegração é o retorno do servidor ao cargo an-
teriormente ocupado e decorrerá de inabilitação
em estágio probatório relativo a outro cargo.

(B) aproveitamento é o retorno ao serviço público da
Assembleia Legislativa do servidor em disponi-
bilidade.

(C) recondução é o retorno à atividade do servidor
aposentado por invalidez, quando insubsistentes
os motivos determinantes da aposentadoria.

(D) reversão é a reinvestidura do servidor efetivo no
cargo anteriormente ocupado, ou no cargo resul-
tante de sua transformação.

▬ QUESTÃO 26 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

Considerando as disposições acerca do Regime Dis-
ciplinar do Servidor, previstas na Resolução n. 1.073,
de 10 de outubro de 2001, da Assembleia Legislativa
do Estado de Goiás, o servidor será punido

(A) com advertência ou suspensão de até 90 (noven-
ta) dias, conforme a gravidade, pela ofensa físi-
ca, em serviço, a outro servidor ou a particular,
salvo em legítima defesa própria ou de outrem.

(B) com a destituição de cargo em comissão, exercido 
por não ocupante de cargo efetivo, quando incorrer 
em infrações sujeitas às penalidades de advertên-
cia, suspensão e de demissão, previstas em lei.

(C) com suspensão de até 90 (noventa) dias, quando in-
correr em inassiduidade habitual, entendida como 
falta ao serviço, sem causa justificada, por período 
superior a 30 (trinta) dias úteis consecutivos.

(D) com suspensão de até 15 (quinze) dias, quando, in-
justificadamente, recusar-se a ser submetido a ins-
peção médica determinada pela autoridade compe-
tente, cessada acaso cumprida a determinação.
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▬ QUESTÃO 27 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

A criação de uma entidade com personalidade jurídi-
ca própria, por intermédio de lei, cuja finalidade seja,
exclusivamente, a realização de uma atividade admi-
nistrativa, própria do Poder Público, é caracterizada
como uma forma de 

(A) permissão.

(B) descentralização.

(C) concessão. 

(D) desconcentração.

▬ QUESTÃO 28 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

Administração Pública, em termos organizacionais,
pode ser dividida entre Direta e Indireta. Esta última
pode ser composta de diversas pessoas jurídicas, den-
tre as quais as empresas públicas, que 

(A) serão criadas efetivamente por lei formal.

(B) possuirão personalidade jurídica de direito pú-
blico.

(C) poderão revestir-se de qualquer forma ou organi-
zação empresarial.

(D) estarão subordinadas hierarquicamente ao ente
criador.

▬ QUESTÃO 29 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

Em relação ao regramento das licitações, previsto na
Lei n. 8.666/1993, tem-se que

(A) a necessidade de publicação do instrumento con-
vocatório não se estende a todas as modalidades
licitatórias.

(B) a desconstituição de licitação pressupõe a instau-
ração de contraditório em que se assegure ampla
defesa a todos os licitantes interessados.

(C) a autoridade competente poderá anular licita-
ção em razão de interesse público decorrente 
de fatos supervenientes devidamente compro-
vados.

(D) a fase de habilitação antecede a fase de julga-
mento na modalidade denominada “pregão”.

▬ QUESTÃO 30 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

No que concerne à licitação, regida pela Lei n.
8.666/1993, esta é inexigível, quando

(A) a contratação envolver transferência de tecnolo-
gia de produtos estratégicos para o Sistema Úni-
co de Saúde  (SUS).

(B) a União tiver de intervir no domínio econômico
para regular preços ou normalizar o abasteci-
mento.

(C) o caso for de emergência ou de calamidade pú-
blica, que possa ocasionar prejuízo ou compro-
meter a segurança de pessoas, obras e serviços.

(D) a aquisição for de materiais, equipamentos ou
gêneros que só possam ser fornecidos por produ-
tor, empresa ou representante comercial exclusi-
vo.

▬ QUESTÃO 31 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

O direito administrativo, por intermédio da doutrina e
jurisprudência, ensina que, aos serviços públicos,
aplica-se prioritária e especificamente o princípio da

(A) modicidade, pelo qual os serviços públicos de-
vem ser remunerados a preços módicos, devendo
o Poder Público calcular o valor das tarifas com
vistas à eficiência e lucros máximos.

(B) continuidade, o qual indica que os serviços pú-
blicos não devem sofrer interrupção, ou seja, sua
prestação deve ser contínua para evitar que a pa-
ralisação provoque colapso nas múltiplas ativi-
dades particulares.

(C) supremacia do interesse público, pelo qual as
atividades administrativas e os serviços públicos
são prestados pelo Estado para benefício da co-
letividade ou de particular, em detrimento da pri-
meira.

(D) autotutela, o qual indica que a Administração
Pública, ao prestar serviços públicos, goza de li-
berdade de gestão, podendo revogar ou aumentar
unilateralmente as tarifas para manter a lucrati-
vidade da atividade.

assembleialegislativa-legislacao-administrativa-superior



UFG/CS                                                                   ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE GOIÁS                                        CONCURSO PÚBLICO/2015

▬ QUESTÃO 32 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

Um certo município goiano, afirmando inexistirem
condições para a prestação direta, pretende encontrar
alternativa legal para prestação de serviço de trans-
porte público urbano. Nesse sentido, poderá utilizar-
se

(A) de uma permissão de serviço público, contrato
que transferirá ao particular a titularidade ou
execução do serviço de transporte municipal por
sua conta e risco.

(B) de uma delegação de serviço público, por meio
da qual transferirá ao particular a titularidade e a
execução do transporte público urbano.

(C) de uma concessão de serviço público, para exe-
cução por conta e risco do contratado, reservada
a titularidade do serviço público ao ente federa-
do.

(D) da execução do serviço por particular, desde que
fique comprovado que inexiste outro ente públi-
co capaz de absorver a competência municipal.

▬ QUESTÃO 33 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

O edifício em que se encontra sediada a Assembleia
Legislativa do Estado de Goiás pode ser qualificado,
dentro da classificação dos bens públicos, como:

(A) bem de uso comum do povo, ou de domínio pú-
blico, já que a acessibilidade se dá por meio da
utilização livre e universal.

(B) bem de uso especial, pertencente à Fazenda do
Estado, afetado ao uso do Poder Legislativo es-
tadual.

(C) bem dominical ou dominial, de propriedade da
Assembleia Legislativa do Estado de Goiás,
como sede do Poder Legislativo estadual.

(D) bem dominical ou dominial, de propriedade da
Fazenda do Estado, cedido ao uso do Poder Le-
gislativo estadual.

▬ QUESTÃO 34 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

No que diz respeito aos bens públicos, 

(A) as terras devolutas indispensáveis à preservação
ambiental constituem, nos termos da Constitui-
ção Federal, bem de uso comum do povo. 

(B) os potenciais de energia hidráulica são bens dos
Estados-membros, desde que dentro dos limites
geográficos de suas fronteiras.

(C) os bens pertencentes aos Conselhos Federais e
Regionais de Fiscalização são bens públicos,
portanto impenhoráveis.

(D) os bens pertencentes à sociedade de economia
mista são considerados bens públicos, qualquer
que seja sua utilidade, portanto impenhoráveis.

▬ QUESTÃO 35 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

Um cidadão sofreu comprovados prejuízos em razão
da conduta de agente público estadual, atuando nessa
qualidade. De acordo com a Constituição Federal e as
normas relacionadas à Responsabilidade da Adminis-
tração Pública, em relação ao cidadão em pauta, o
Estado-membro é obrigado

(A) a reparar o dano, podendo exercer o direito de
regresso em face do servidor, que responderá ob-
jetivamente perante a Administração. 

(B) a reparar o dano, desde que comprovada a con-
duta dolosa ou culposa do agente nos autos do
processo em que se discute o evento principal.

(C) a ingressar com ação regressiva em face do ser-
vidor, em toda situação em que for condenado a
reparar o dano nos autos do processo em que se
discutir o evento principal.

(D) a reparar o dano, respondendo o agente perante
esta, em ação regressiva, caso comprovado ato
comissivo ou omissivo, doloso ou culposo. 
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS

▬ QUESTÃO 36 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

O responsável pela gerência de configuração de um 
projeto que utiliza repositório centralizado deparou-se 
com uma organização de arquivos que dividia os arte-
fatos em três diretórios: trunk, branches e tags. De 
acordo com a terminologia utilizada em controle de 
versões de artefatos, esses diretórios correspondem, 
respectivamente, à

(A) versão de software em fase de testes, às fotogra-
fias da linha base de desenvolvimento e às
versões liberadas para produção.

(B) linha principal do desenvolvimento, às cópias
divergentes da linha base de desenvolvimento e
às fotografias da linha base de desenvolvimento.

(C) linha principal do desenvolvimento, às fotografi-
as da linha base de desenvolvimento e às cópias
divergentes da linha base de desenvolvimento.

(D) versão de software em fase de testes, às versões
liberadas para produção e às cópias divergentes
da linha base de desenvolvimento.

▬ QUESTÃO 37 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

Uma forma normal é uma regra que deve ser obede-
cida por uma tabela de banco de dados, a fim de que
esta seja considerada “bem projetada”. Para que uma
tabela esteja de acordo com a Terceira Forma Normal
(3FN), ela deve estar na Segunda Forma Normal
(2FN) e, complementarmente, eliminar:

(A) tabelas aninhadas.

(B) dependências multivaloradas.

(C) dependências transitivas.

(D) dependências parciais.

▬ QUESTÃO 38 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

Na Assembleia Legislativa de Goiás, deputados têm
assessores exclusivos para auxiliar seu trabalho. AS-
SESSOR é entidade fraca de DEPUTADO e assesso-
res cuidam de assuntos diferenciados ou dos mesmos.
Para saber quais assuntos os assessores A1 e A2 tra-
tam para os deputados D1 e D2, é necessário modelar
um relacionamento:

(A) 1:1 entre ASSESSOR e ASSUNTO.

(B) 1:N entre ASSESSOR e DEPUTADO.

(C) N:N entre ASSESSOR e ASSUNTO.

(D) N:N entre ASSESSOR e DEPUTADO.

▬ QUESTÃO 39 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

Dado o esquema SQL Deputado (Id, Nome, 
CidadeId), Cidade (Id, Nome), se há 41 re-
gistros na tabela Deputado e 246 registros na tabela Ci-
dade, quantas linhas serão retornadas pela consulta 
SELECT * From Deputado, Cidade?

(A) 10086

(B) 205 

(C) 287

(D) 6

▬ QUESTÃO 40 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

Em SQL, a cláusula HAVING age como WHERE,
mas é utilizada para:

(A) grupos ao invés de linhas.

(B) linhas ao invés de colunas.

(C) linhas ao invés de grupos.

(D) grupos ao invés de colunas.
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▬ QUESTÃO 41 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

Considere que no desenho a seguir o checkpoint foi
executado no momento 1, quando apenas a transação
A havia chegado ao fim. Além disso, antes da falha
do sistema, no momento 2, B e C já haviam sido con-
firmadas e D e E, não. Todas as operações são do tipo
write_item.

Sabendo-se que o sistema atua com a técnica de recu-
peração baseada na atualização imediata, quais ope-
rações devem ser desfeitas e re-submetidas?

(A) A, B

(B) D, E

(C) C, D

(D) B, C

▬ QUESTÃO 42 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

Segundo a documentação oficial do PostgreSQL, po-
de-se potencialmente melhorar o desempenho do
banco de dados por meio da

(A) utilização de múltiplos INSERTs ao invés de
COPY nas consultas.

(B) realização de múltiplas consultas ao invés de
agrupamento em uma transação.

(C) manutenção detalhada de índices durante gran-
des alterações de dados.

(D) adoção de prepared queries nas consultas.

▬ QUESTÃO 43 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

Injeção de SQL é uma das ameaças mais comuns a
um sistema de banco de dados (SBD). Essa injeção

(A) é evitada, quando se utilizam variáveis privadas.

(B) é iniciada com a manipulação autorizada do
SBD.

(C) tem como risco associado a negação de serviço.

(D) possui um tipo de ataque: filtragem da saída. 

▬ QUESTÃO 44 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

Na sintaxe da estrutura try-catch-finally, definida pela
especificação da linguagem de programação Java
versão 8 para o tratamento de exceção, verifica-se
que 

(A) um bloco finally é executado mesmo quando a
JVM é finalizada durante a execução do bloco
try.

(B) o bloco catch é utilizado com o propósito de li-
berar recursos.

(C) o bloco finally captura exceções e, após tratá-las,
finaliza a execução do método.

(D) um bloco catch pode ser utilizado para tratar
mais de uma exceção.

▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

Para responder às questões de 45 a 47, considere o
esquema relacional composto pelas relações: 

ALUNO(Matricula, CodCurso, Cpf, Nome, NotaGlobal),
DISCIPLINA(CodDisciplina, CodCurso, NomeDisciplina),
REGISTRO(Ano, Semestre, Matricula, CodDisciplina,
Nota, CodSituacao), CURSO(CodCurso, NomeCurso) e SI-
TUACAO(CodSituacao, Descricao).

▬ QUESTÃO 45 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

Para especificar a restrição de que não poderá haver 
mais de  um registro por aluno matriculado em uma 
mesma disciplina com a respectiva Nota maior ou igual 
a 5, pode-se escrever a seguinte asserção em SQL-99:
(A) CREATE ASSERTION RESTRICAO CHECK 

(NOT EXISTS (SELECT Matricula, CodDisciplina, 
Nota, COUNT(*) FROM REGISTRO WHERE 
Nota >= 5 GROUP BY Matricula, CodDisciplina, 
Nota HAVING COUNT(*) > 1));

(B) CREATE ASSERTION RESTRICAO CHECK 
(NOT EXISTS (SELECT Matricula, CodDisciplina, 
COUNT(*) FROM REGISTRO WHERE Nota >= 5 
GROUP BY Matricula, CodDisciplina HAVING 
COUNT(*) > 1));

(C) CREATE ASSERTION RESTRICAO CHECK 
(EXISTS (SELECT Matricula, CodDisciplina, 
COUNT(*) FROM REGISTRO WHERE Nota >= 5 
GROUP BY Matricula, CodDisciplina HAVING 
COUNT(*) > 1));

(D) CREATE ASSERTION RESTRICAO CHECK
(EXISTS (SELECT Matricula, CodDisciplina,
Nota, COUNT(*) FROM REGISTRO WHERE
Nota >= 5 GROUP BY Matricula, CodDisciplina,
Nota HAVING COUNT(*) > 1));
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▬ QUESTÃO 46 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

Considere que o atributo NotaGlobal em ALUNO
corresponda à média de suas notas. Um comando em
SQL que atualiza este atributo para cada aluno é:
(A) UPDATE ALUNO SET NotaGlobal = t.med FROM

ALUNO a, (SELECT Matricula, AVG(nota) AS
med FROM Registro WHERE Matricula IN
(SELECT Matricula FROM ALUNO) GROUP BY
Matricula ) AS t WHERE a.Matricula=t.Matricula;

(B) UPDATE ALUNO SET NotaGlobal = t.med FROM
ALUNO a, (SELECT Matricula, MED(nota) AS
med FROM Registro WHERE Matricula IN
(SELECT Matricula FROM ALUNO) GROUP BY
Matricula ) AS t WHERE a.Matricula = t.Matricula;

(C) UPDATE ALUNO SET NotaGlobal = t.med FROM
ALUNO a, (SELECT Matricula, MED(nota) AS
med FROM Registro WHERE Matricula IN
(SELECT Matricula FROM ALUNO)) AS t
WHERE a.Matricula=t.Matricula;

(D) UPDATE ALUNO SET NotaGlobal = t.med FROM
ALUNO a, (SELECT Matricula, AVG(nota) AS
med FROM Registro WHERE Matricula IN
(SELECT Matricula FROM ALUNO)) AS t
WHERE a.Matricula=t.Matricula;

▬ QUESTÃO 47 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

O comando SQL que exibe a matrícula dos alunos e o
correspondente nome da disciplina em que obtiveram
nota global inferior a cinco ou zeraram em, pelo me-
nos, uma das disciplinas registradas é:
(A) SELECT Matricula, NomeCurso FROM ALUNO

A, CURSO D WHERE A.CodCurso = D.CodCurso
AND NotaGlobal < 5 AND matricula IN (SELECT
Matricula FROM REGISTRO WHERE nota = 0); 

(B) SELECT Matricula, NomeCurso FROM ALUNO
A, CURSO D WHERE A.CodCurso = D.CodCurso
AND NotaGlobal < 5 AND matricula NOT IN
(SELECT Matricula FROM REGISTRO WHERE
nota = 0); 

(C) SELECT Matricula, NomeCurso FROM ALUNO
A, CURSO C WHERE A.CodCurso = C.CodCurso
AND NotaGlobal < 5 OR matricula IN ( SELECT
Matricula FROM REGISTRO WHERE nota = 0);

(D) SELECT Matricula, NomeCurso FROM ALUNO
A, CURSO C WHERE A.CodCurso=C.CodCurso
AND NotaGlobal < 5 OR matricula NOT IN
(SELECT Matricula FROM REGISTRO WHERE
nota = 0);

▬ QUESTÃO 48 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

Considere o modelo entidade-relacionamento esten-
dido, a seguir.

Existe no modelo uma especialização cujo tipo de
restrição é:

(A) disjunção, parcial.

(B) disjunção, total.

(C) sobreposição, parcial.

(D) sobreposição, total.

▬ QUESTÃO 49 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

Quando é utilizado o esquema de bloqueio comparti-
lhado/exclusivo para itens de banco de dados, uma
transação T

(A) precisa emitir a operação lock(X) após todas as
operações read_item(X) e write_item(X) serem
completadas em T. 

(B) precisa emitir a operação read_lock(X) ou
write_lock(X), antes que qualquer operação
read_item(X) seja realizada em T.

(C) emitirá uma operação write_lock(X), quando 
existir um bloqueio de leitura (compartilhado) ou 
um bloqueio de gravação (exclusivo) no item X.

(D) emitirá uma operação unlock(X), quando existir 
um bloqueio de leitura (exclusivo) ou um blo-
queio de gravação (compartilhado) no item X.

▬ QUESTÃO 50 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

O paradigma de orientação a objetos oferece vários ti-
pos de classificadores para auxiliar os stakeholders 

durante o desenvolvimento do software. Na linguagem 
Java, são exemplos de classificadores: 

(A) interface e boolean.

(B) private e public. 

(C) return e finally. 

(D) if e else.
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REDAÇÃO

Instruções

Você deve desenvolver um dos gêneros oferecidos nas propostas de construção textual. O tema é único
para os dois gêneros e deve ser desenvolvido segundo a proposta escolhida. O texto deve ser redigido em pro-
sa. A fuga do tema ou cópia da coletânea anula a redação. A leitura da coletânea é obrigatória. Ao utilizá-la,
você não deve copiar trechos ou frases. Quando for necessário, a transcrição deve estar a serviço do seu texto.
Independentemente do gênero escolhido, o seu texto NÃO deve ser assinado.

Tema:

As implicações dos relacionamentos interpessoais no desempenho profissional

Coletânea

1. Como se constrói e se mantém a reputação corporativa

A identidade de uma instituição é o resultado de como o público a enxerga por meio das ações de suas diversas áreas e porta-vozes.
O reflexo dessa identidade se transforma na imagem da companhia, sendo que a soma de imagens positivas e negativas, ao longo
do tempo, constitui a sua reputação. Se a identidade for gerada por ações de comunicação que denotam ética, coerência e
credibilidade, a imagem será positiva. Se as condutas refletirem posturas contraditórias e dissonantes, a identidade estará associada
à desconfiança e, consequentemente, a imagem será negativa.

Disponível em: <http://bibliotecadigital.fgv.br/ojs/index.php/gvexecutivo/article/view/20088/18832>. Acesso em: 22 fev. 2015. (Adaptado).

2.

Disponível em: <http://rufanobombo.com.br/imgRufadas/mesmo%20barco.jpg>. Acesso em: 22 fev. 2015.
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3. Nem tudo se pode ver, ouvir ou dizer

Beth Milan

Um músico me escreve contando que pertence a uma grande orquestra, mas não tem o prazer no trabalho por causa dos colegas.
Não suporta o despotismo, a vaidade, a prepotência, a arrogância e a mania de grandeza de alguns. O convívio com “egos
inflados” é demasiadamente penoso, e ele me pergunta o que fazer.

Eu que sempre faço a apologia do ato generoso da escuta, sugiro ao músico que faça ouvidos moucos. Lembro que ele tem o
privilégio de escutar os sons mais sutis e sabe ouvir o silêncio. Não precisa dar ouvidos ao que não interessa. Inclusive porque egos
inflados estão em toda parte e a luta contra eles não leva a nada. Evitar a luta de prestígio é um bem que nós fazemos a nós e aos
outros. 

Para viver, nem tudo nós podemos ver, escutar ou dizer. Isso é representado, desde a Antiguidade, pelos três macacos da sabedoria.
Cada um cobre uma parte diferente do rosto com as mãos. [...]

Eles ensinam a não enxergar tudo o que vemos, não escutar tudo o que ouvimos e não dizer tudo o que sabemos. Noutras palavras,
ensinam a selecionar e a conter-se. Isso é decisivo para uma atitude construtiva, mas não é fácil. [...] Sobretudo numa sociedade
como a nossa, que tanto valoriza, e que não condena, a vaidade, a prepotência e a arrogância. Pelo contrário, estimula-as para se
perpetuar.

MILAN, B. Nem tudo se pode ver, ouvir ou dizer. In: Veja, São Paulo, 12 jan. 2011, p. 92. (Adaptado).  

4. Unidade sem uniformidade: moldando uma equipe de líderes

Ram Charan

Identificar, recrutar, desenvolver e colocar no lugar certo um grupo de pessoas talentosas e inteligentes [...] é fundamental. Mas o
maior desafio é moldar esses profissionais de grande dinamismo, capacidade e com egos enormes em uma equipe de trabalho [...].
Os membros de uma equipe concentram-se naturalmente em suas especialidades funcionais e têm suas próprias ambições pessoais,
mas essas diferenças fazem com que eles remem em direções diferentes [...].

É desnecessário dizer que formar uma equipe significa contar com os participantes certos. Como alicerce, é necessário ter pessoas
com qualidades óbvias como competência técnica, determinação, capacidade para cumprir compromissos, respeito dos outros
integrantes da equipe [...]. Talvez igualmente importante seja a receptividade a novas ideias e disposição de trabalhar
horizontalmente com os demais, abafando o ego e os interesses pessoais, para fazer escolhas que sejam melhores para toda a
organização. 

Ainda que se tenha o melhor especialista possível em uma determinada área, se o ego dele não puder ser desinflado para trabalhar
em equipe, será necessário decidir o que é mais importante: o conhecimento especializado do profissional ou o funcionamento da
equipe.

CHARAN, R. Know-how: as 8 competências que separam os que fazem dos que não fazem. Trad. Thereza Ferreira Fonseca. Rio de Janeiro: Elsevier, 2007, p.128. 
(Adaptado).

5. Diálogo é a principal ferramenta para construir relações sustentáveis dentro do local de trabalho

Uma equipe eficiente depende de como ela coordena as ações e oferece espaço para a conversa. Esta é uma exemplificação
simples, mas fundamental, segundo Marta Magnus, especialista em coaching organizacional. [...] De acordo com ela, nas relações
humanas, dentro e fora do ambiente corporativo, tudo depende de como ouvimos e dialogamos com o outro. “Para se relacionar
melhor, é preciso conversar melhor”, afirma. Antes de tudo, é importante perceber o “sentido” que o exercício profissional deve ter
para cada um.

[...] “Cada indivíduo não está alheio ao que acontece ao redor”, lembra Marta, ao mencionar funcionários que buscam culpar os
conflitos dentro do local de trabalho nos outros e se vitimam, ou ainda, se colocam em uma posição superior, como a única pessoa
correta. “O problema é a forma como eu encaro a situação como um problema.”

Disponível em: <http://www.amcham.com.br/gestao-empresarial/noticias/dialogo-e-a-principal-ferramenta-para-construir-relacoes-sustentaveis-8709.html>. Acesso em: 25 
fev. 2015. (Adaptado).
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6. Importância da comunicação assertiva no ambiente profissional

A falta de uma comunicação mais direta e clara é a maior causa de conflitos entre pessoas em uma instituição. Como exemplo,
utilizaremos um caso real: um funcionário antigo, abarrotado de trabalho, sentado ao lado de um funcionário novo com função
similar à dele, mas pouco trabalho. O antigo pensa: “Puxa, eu aqui sem conseguir terminar o trabalho e o funcionário novo sem
oferecer sua ajuda. Acho que não está a fim de trabalhar!” 

Já o funcionário novo pensa: “Gostaria muito de ajudar o funcionário antigo, mas acho que está ocupado demais para delegar um
pouco para mim. Talvez nem confie na minha capacidade de ajudá-lo.”

Esse é um exemplo clássico em que percepções incorretas geram conclusões incorretas. Além de o problema central ser a
distribuição desigual de trabalho não resolvido, cria-se uma animosidade desnecessária entre os dois funcionários, o que apenas os
afasta da solução e potencialmente gera um clima propenso a conflitos pessoais.

Disponível em: <http://univem.edu.br/noticias/?id=1104>. Acesso em: 26 fev. 2015. (Adaptado).

7. “O que é científico?” (V)
Rubem Alves 

Fico logo arrepiado quando ouço alguém afirmar: “Estou convencido de que...” Digo logo para mim mesmo: “Cuidado! Lá vai um
inquisidor em potencial!” Convicções são entidades mais perigosas que os demônios. E o problema é que não há exorcismo capaz
de expulsá-las da cabeça onde se alojaram, pela simples razão de que elas se apresentam como dádivas dos deuses. Os recém-con-
vertidos estão sempre convictos de que, finalmente, contemplaram a verdade. Daí a transformação por que passam: seus ouvidos,
órgãos de audição, se atrofiam, enquanto as bocas, órgãos da fala, se agigantam. Quem está convicto da verdade não precisa escu-
tar. Por que escutar? Somente prestam atenção nas opiniões dos outros, diferentes da própria, aqueles que não estão convictos de
ser possuidores da verdade. Quem não está convicto está pronto para escutar – é um permanente aprendiz.

ALVES, R. Entre a ciência e a sapiência – O dilema da educação. 6. ed. São Paulo: Loyola, 1999, p. 105.

8.

Disponível em: <http://salvadoremmovimento.atarde.uol.com.br/wp-content/uploads/2010/04/bandeiras.jpg>.  Acesso em: 22 fev. 2015.

Propostas de redação
▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬ A – Artigo de opinião ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

O artigo de opinião é um gênero do discurso argumentativo, frequentemente encontrado em jornais e revistas,
tem a finalidade de expressar o ponto de vista do autor a respeito de um determinado tema. A validade da
argumentação é evidenciada pelas justificativas de posições assumidas pelo autor ao apresentar informações e
opiniões que se complementam ou se opõem. No texto, predominam sequências expositivo-argumentativas.  
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Orientando-se pelos textos da coletânea e por experiências vividas em seu cotidiano, redija um artigo de
opinião com o objetivo de ser publicado em um jornal de circulação nacional, posicionando-se sobre o tema
“As implicações dos relacionamentos interpessoais no desempenho profissional”. Defenda seu ponto de
vista, apresentando argumentos que o sustentem e que possam refutar outros pontos de vista.

▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬ B – Carta de leitor▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

A carta de leitor é um gênero discursivo no qual o leitor manifesta sua opinião sobre assuntos publicados em
jornal ou revista. O autor da carta pode dirigir-se ao editor (representante do jornal ou da revista) ou ao autor
da matéria publicada (quando o seu nome é revelado). Este texto, de natureza dissertativa, é caracterizado pela
construção da imagem do interlocutor e por estratégias de convencimento. Utilizando-se da linguagem
persuasiva, o autor da carta de leitor busca convencer o destinatário a adotar o seu ponto de vista e acatar suas
ideias por meio da exposição e dos argumentos apresentados.

Considerando as ideias presentes na coletânea, escreva uma carta de leitor a um jornal de circulação nacional,
posicionando-se sobre o tema “As implicações dos relacionamentos interpessoais no desempenho
profissional”. Para construir seus argumentos, relacione dados e fatos que possam convencer seu interlocutor
a acatar seu ponto de vista. Para escrever sua carta, considere as características interlocutivas desse gênero.

ATENÇÃO

Você não deve identificar-se, ou seja, você deve assumir o papel de um leitor fictício.

A sua carta NÃO deve ser assinada.
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